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* DEO~NO DC>S JOR"NAIS 

IESP07lJEMDI.: 

HA e r N e o EN TA A No s 
( Continuação do numero 1 4 II ) 

E' a hora da cei:1. A noite já 
enluta o~ espaçoR; e, se não ba 
lua, o Tôrto do Folheteiro passa 
de escada de engate aos hom
bros, mete-a no braço do can
dieiro, acende a torcida; e atravez 
do viJrn mal limpo, pirilampeja 
.1 luz onde o petróleo é pouco e 
espirra fumarento a agua da rnis · 
turél. Segue e, lá mui adiante, 
deixa outro pirilampo; e, quasi a 
perder de vista, um outro luze
cú. E sumio-se. Volta o Perico a 
chocalhar a cha\•es e a b,1louçar 
agor:J urna lantc1r1a .1ces;:i; r<1n
gem as fechaduras e dobrndiç,1s 
das enxovias, durante a re\"ista 
aos detentos. Introduz depois a 
ganchêta duma \'ara alu no bra· 
ço do ~ino de correr; este b.ir.Lt
la, badala, a mandar s:: e11ccí1c1n 
as portas do comercio loc1l. 
E as badaladas soturnas, corL1111 

o silencio da noite fechada, onde 
apenas ha o resonar d.J oce.1110 
além. 

Já ceados, na Assemblei.1 os 
papas, os velhó:es, os circunspé 
ctos, os homens sé1 ios d.l viL1 e 
alguns e1Jt;c os \'inte e trinu a
nos-batem as bz}L1s do bilhar; 
aparecetrarn sempre os mes•1ws 

TERRAS PORTUGUESAS 

ESPOZl~NDE 
( Continuado cio nu1ncro 1.396 ) 

Que ern I 86 7 o Govt:rno 
decretou um impcsto sôbre tô
das as me:cadori:is i,11portad1s 
e exportadas por esta b1rra, e 
sóbre a lotaç:io dos navic;s, com 
exclm,iva aplicação aos melhora
mentos do pôrto. Que se che· 
garam a fazer os c1Jrnpctentl's 
estudos e algumas obras prelirni· 
li:.Hcs, m:is queinfdizmentc a pa· 
c:fica (CJssim se Jenurni:wu a re
volta de I 868) fez outra \·cz in -
terrornpcr os trabalhes; e que o 
tal imposto tem continuado a 
si r ru:ebíJo, tendo j:1 pr1 :duzi,lu 
11ma e11orrne sôma, que se tem 
distraído da justíssim;1 e urgen
te <1pliec1ção para que for:l clesti-

polia o s(,i ', o marimbo; outros 
mesmos, a L"Spirar-lbcs u jôgn; 
dormitam alguns sobre o lôto 
imérrnino, emquanto v:írios dor
nit rn de verdade. Engulido co1n 
~ssuc.ir, o calinhos de ag11;1 que 
passarinho não bebe, e dad:i á dis· 
solução um nornc 1rn1i-; dissolu-

. tn, o Afonso de Oliveira sJhi.i, 
ao ft:char das portas do Ricardo, 
comandando a rnpaziada a c1-
minho do teatro ccSfio Antonio•, 
pa·a o ens1i0. Tendo deixadu o 
almofariz d:1s drogas, Zézinho 
Sous:i, de boné sobre os olhos e 
ás costas o classico cbalesrna11Ll 
de côr índefeni vd, a com p;rn ba v a 
as filhas com os Pªt)cis na p~ça 
distribu1da; e a Adda1Je em cê
na, churamingava como se cstí
vésse com dôrt's de qu~ixais o -
riados ... Jà se ouvi:1 ali p~~rto o 
segredar do Cavado; continua
va, compassado, o ma: resonan
dn. Os pi: il.unpl)S d.1 ilurni 1i;1ç:lo 
publica, queimada a parca tssen
cia, ti11barn-se apagado. Ha\'i l 
vultos embuçados, cosi,los aos 
muro:;, á cautél.i rasgando as tré· 
vas. Cu1110 em todos os lug11 es 
do terra4uw planeta, na nos:,a 
s.rnta terrinha ... E lá 111,1is, a 
falta de educa1.,ão desses farri..:ô
cos e:n não respc)nderem à nos
sa 1mnhosa S<~ud.ição: Até á
rnanbã ... 

(Continua) 
..Cu!z Viana. 

lictda, sem que os Governos, dlS· 
de então, queiram empregar na
da, do que recebem, nêste irn
p irtantissirno mdhoramenw .(9) 

(Crntinu,1) B. de lirnn 

(9) Devido á nossa grande expan
são comercial maritirna do século 
XVI, todos os portos portnguezes 
engrnndeceram e as p,woações aca
nhadas junto d'eles prosperaram 
muitis,;imo; tudo isto pelo avanço 
das nossas descobertas o conquis
tas de alem-mar. 

A ilha da Terra Nova, rn1 :\
mérica, pela su·1 pescaria do ba1: a
:h1u, cham,iu áquelas paragens, os 
pescadores elo Entre Douro e ~Li
nho e <lo alem Diuro, h~wendo 
anos em que elo porto de Viana da 
Foz do Lima e outros mais da re· 
gião do norte, saiam para ê~se trá
fico, (•entenares dG caravelas, e do 
porto de Aveiro andava por umas 
60, aumPntando sempre o número 
de ano para ano. 

~- Manoel 1, creou então o im
posto rio disimo sôbre o lrncnlhau 
vindo da Terra Nova e entrado nos 

DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
CAIU ECONÓn11CA POSTAL 

IN~TITUIDA POR DECRETO DE 24 Oé 
MAIO DE 1911 CO:i'I GARANm DO ESTADO 

Aceita derósitos de:-.de 20 
centavos e foz ree:~;bol~os em 
tcdJs as t.sta~õcs dos Correios, 
sem qu:1lqucr en..:argo p<ir:i os 
dt:p_.~itantes. 

Juro até 40 contos, ) 0 ;º 
de 40 a 200 contos 2 )) 
Encarrega-se d t compra de 

papeis Je credito e d:! SUJ admi
nistração. 

Os chefes d;is .Estaçõ~s dos 
Correios de todos as localid:ides 
estão habilitados a fornecer os 
escl:uecimentos que lhes fm em 
solicitados. 

Sede: Rua Ah·es Correia, n. 0 

14-Lisbo1. 
~·•·cc;s;.~ .. ·~-·--·-· 

Wal<t•s dg~ c1rt:i·rt~ia 
Vcti ser fixirL1 em 3.000.rioo 

a importancia maxima dos vales 
do correio ou telcg r~ficos no ser
viço n,1Cio·1al. Em casos excep
cicmais poderá n g ovcrno medi
ante propostas da administração 
geral dos correios e teh:-grafus e
levar este limite até 5 .OOO.j'J')O. 

O limite m2xirnn para p;igamen· 
to d:2 vales end.:reç.idos :ís tsta
çõcs telegrafo postais cuj.is loca
Jid,hles não sej.ir11 sedes de wn
celhc. é de 2oo~ ' lO excepu p.na 
aquelas que jj s:1r) ou venham a 
ser autoris.HLls por portarü mi
nisterial a r<1gar maior quantia . 
.------·---- - ·- ---------
portos do Entre Douro e :\:linho e 
em Aveiro, por Alvarà de 14 de 
outubro de 1606, mandando-o co
brar pelos seus oficiais. 

Eis a origem e o principal im
pulso <lado ao progresso material de 
Esposende. 

Quanto ás obras para o melho
ramento do seu porto. começaram 
elas com o mesmo desenvolvimen
to piscatório dos tempos manoeli· 
nos, por um cais de alvenaria acos· 
tavel para os barcos de pPsca e ca
n1 velas, mas que foi demoliuo em 
Ií9S-96, para se fazerem as obras 
planeadas pelo engenheiro militar 
Custódio José Gomes de Vilas-Bôas. 
ele Barcelos. 

Era o fim deste empreendimen
to o melhoramento da barra e a 
canalisação do Rio Cávado até á 
junção do Rio Ho111cm, entre Sou
telo e Palmeira, perto de Braga. 

Fizeram-se por esta ocas1üo: o 
paredão velho da barra, o cais de 
Esposenrle e o de Fão, o paredão 
do l\Iarachão, em I<.io Tinto, e um 
ciiq uo a jusante do Açude Maresses, 
tntre as freguesias de Barcelinhos e 
S. Pedro de Vila Frescainha, no 

(~pinM.o du1n médieo á
~11\c•ea do vinho 

Eis em que termos um mé
dico francês exprimiu a sua opi
nião ácerca do vinho: 

I. 0 O vinho é um ~ntiseoti
co. Ao passo que a agua é prin
cipal vt:iculo de diversas enfer
midades, o vinho, pelo contrario, 
graças aos ácidos e ao alcool que 
contem, serve para 1 profibxia 
das enfermidades hidricas. 

2.º Como todas as bebidas 
fermentadas, o vinho contem vi· 
taminas. 

3.0 O vinho parece ser do
tado de determinadas acções ra
dioJctivas. 

4. 0 O vinho excita as secre
ções gastricas, contribuindo por 
isso rara favorecer a nutrição. ·---... ..ax~·····------

i)espreendin1ento 
O que bri~i13 nos olhos do Pre· 

sidente S:ilazar é a chama do 
Santo Ab:rndono. Abilndona-se 
á sua missão, rniss~o, que não 
foi escolbiJJ, e àa qual não tir:a 
nem p r ovei to nem orgulho, 
nem t.dvez alegria. Com a rne~
rna sirnpliciJ,1de com que Jei
xou a su:1 dtedra de Co1mbrJ,. a 
retorn,ni.i a•n.rnbã, s: tô:;se ne
cess;'1 rio. 

Frederico Lefévre, cm « Les Noit· 
vell! s Litteraires» · 

concelho rle Barcelos. 
As muitas faltas cometidas na direc

ção cas obras, motivarama queixado 
clero, nobreza e povo da vila de 
Barcelos, contra elas, representando 
à Junta Provisional do Governo Su
premo do Reino e pelo procurador 

· Dr. i\lanoel .José Rodrigues de 
AraujD Costa, para que as suspen
des:>e, 11'> que tudo foi a tendi do na· 
representaçáo por decreto de 2 S de 
agosto do r 808. 

A pedra para tal construg~o 
quebrou-se no monte ele S. Lourenço 
e custaram, diz o citado decreto, 
cr q uatro.::ento;.; t' vinte mil cruza
dos». D,i encanament0 do rioCàvad-0, 
assunto de momentosa importancia, 
(' que mais de uma vez se tem 
discutido modernamente, nada ha 
qu0 vnlha registo, nem como pro
iectn, nem como obra. Só é digno 
·de menção o «Alvará de 20 de Fe
verei:-o ,:le 17950, a que anda anexo 
o respectirn «Regulamento de Fa
zenda e economia" em 35 artigos, 
exnlanado em l l mais nas (Provi
de~cias adicionais de 27 de Abril 
de 1799». (Continúa) E. A. da C. 



Padre nosso ... nosso 
(Para alguns minantes) 

1 

1 Assinantes nossos que estais 
atrasados. pagai as vossas assina. 1 

turas logo que vos seja presrn- 1 

te o recibo à cobrz.nça ou feito 1 

o aviso, \•enba a nós o que nos 1 
pertence, que tanta falta nos faz, 
seja feita a nossa vontade, tanto 
na liquid:Jção dos debitos como 
em arrajardes mais assinantes, o 
produto do nosso esfôrço será 
para manter o jornal com digni
dade, perdoai as nossas exigen
cias assim como nós perdoamos 
as vossas lamentações não nos 
deixeis continuar em critica si
tuação e livrai-nos do grande 
mal de continuarmos com recibos 
em atraso. Amen. 

Serviço de fisealisa
ção 

A Comissão de Viticultura 
da Região de Vinhos Verdes in
forma que a Brigada de Fiscali
sação percorreu novamente os 
concelhos de fürcelos, Espozen -
de, Famalicão e Povoa de Var
zim, onde levantou 3 3 autos de 
apreensão de vinhos am~rlc:::nos, 
os quais haviam sido imobiliza
dos no mês de J ulbo. 

A mesma Brigada percorreu, 
tambem os concelhos de Vi:a 
Verde, Fafe Mondim de Basto, 
Amarante e Vale de Cambra, 
fiscalisando 480 estabelecimen
tos de ret,dhistas. 

Para efeitos de estatística ,·c
rificaram-se no concelho de A
iT1arante as existcncias de ,·inhos 
nas adegas dos lavr2dores. 

No Porto, com fim o de se 
verificar a qu~1lidade dos vinhos 
verdes expostos á venda, foram 
colhidas 190 amostras e seguilb
mente analisadas no Labor;,ito
rio privativo. 

Em Lisboa for:m1 tambem 
fiscalisados, pelo nosso agente de 
fiscalisação, I l 7 estabelecimen
tos onde se vende vinho verde, 
tendo sido colhidas e analisadas, 
l 6 arnost ras. 

Estatistiea 
Sabidas de \'inhos verdes da 

região regulament:1da durante o 
mez de Agosto. 

Depositas: No Porto, 637643 
litros de v. tinto e ) 5 620 litros 
de v. branco, em Lisboa 97240 
1. de v. tinto e 4400 1. de v. bran · 
co, em diversas localidades,92 3 24 
1. de v. tinto e 8497 l. de v. bran
C?. Intreposto, 2 r 69 1 5 1. de v. 
tinto e 6870 J. de v. brrnco, ex
portação, l 4 3 14 r l. de v. tinto 
e 3 709 1. de v, branc1>, num to
tal de II87273 litros de v. tin
to e 109096 1. de v. branco. 

~~~------··~· .. ------~~-
~dnx %êJnia11tufa1a:n [~~Hll 
~1 íl~~íl~lí1'.tJ ~}l~gJaJ ~ 

ESPOZSND~ 

XO\".\ RIQUKZA HIDROLOGIC.\ 
l\lais ;_ifümaçõcs dos ilustres c1tedrat;cos e 
distintos clinicas do Porto, sobre a tcr,1reutic,1 

d.is Ai go3s de Grit'hàes 

Dr.• Ama:;dio Tavares-Distinto Pro- 1 cliõ.-s constatei o desaparecimen:o gra lua! 
ftssor eia 'ºacuidade de ~fcdicina do Por- dos seus pequenos mas d•fusos focos con
to· gcstivos, quela de temperatura, retorno de 

«Pe!o uso pessoa! que da agua de Gri- ap,tite, acompanlzalo de franca diztrese e 
clzõe tenho jeito, por in1icação do meu as- esta L> gerai anima lor. 
siste·nte dr. A. Sa!i•ador, pude «erificar Fiz eu prop1·io uso das aguas de Gri
a sua uota-;:e! arç,To diuretita e esfillnt!an- chões após t/,1na grlpe de conva~escença de
le do apetite, aiém da influencia exerci.la moratla que me deixou ttma inapetenda 
em leves si:1ais de insujiciencia hepatica». rehctde. Co11iecei a usar a agua de G rz'chões ( nzeio 
D!'. Alvaro Pimenta-Clinico distiotn e litro por dia) e reconheci dias passalos o 

Director do Hos,,ital Joaquim Ur\J .. no: regresso elo apetite, scnsaç 1o de brm estar 
. «Uso as a,r;zws de Griclzões com frequrn· e desanu-11iamcnto cereóra! que atribuo ao 

c1a nas enf!rmarias do Hospita! e tenlzo sett gran lc poler anti-toxico». 
constatado exercerem ttma notai·e! acp1o Dr. Raul Gon~alves-Ilustre Director 
nas perturbarões digestivas. Acho-as exce- Llinico do Dis,lel\Sdio do Pono para 
lentes com 'f'a!adar muito a/{radai•et Crianças Pobros: 

Consiclrro-as um bom adjuvanlt; para o 
tratamento de afecções pu!monares e esta
do de fraqueza ... 

Dr. Amiicar de Sou:1:a-Di>tiotu clini-
co e literato: 

uSou vegetariano e notei que o meu es
to11zago n To funcionava benz,. 

Experimentei a agua de Griclzões e veri
fiquei que me regularisava por comptcto a 
digestiío. 

Acho-as rle grande vantagem para o apa
retfto digestivo ·e o facto de n 'lo terem al
ca!inidodc !orna-as aili-la mais interessan
tes, porquanto a alcalinidade disso!vt os 
gtObit!os ver11zelhos do sangue, o que n,Zo 
sucede com a agua de G1-ichões. 

Acho que têm uti!zilade como adj2wantes 
no tratamento de doenças putmonares, por 
que dispõem o doente a atimentar·se me· 
tlzor, o que concorre para a sua defeza» 

Dr. Campos Monteiro-Distinto clini
co, literato e Director do l\Iagazine «Civili-
zaçâo•: 

«Sobre os rceonhecilos efeitos anti toxi
cos das aguas de Griclzões devo narrar o 
caso de uma rapadga porta.fora de uma 
sinto pato!ogia pu~1nonar congestivo, escar
ranlo sangue á mais teve exposiç lo ao frio 
(as simp!es práticas de higiene eliir:'a) lze· 
1norragias alonzpanharlas de curva ter1nica 
e anorexia. 

Depois de uma semana de aguas ele Gri 

«Sei que tuna pessoa de minlza fami!ia 
que sofre de uma a1·tero çsc!orose, as tem 
usa lo com relativo exilo. 

Vou principiar a co:oc.í-!as no Dispen
sario, convencido de que obterei bons re
Stt.!tados•. 

Constata-se pdas afirmações preceden
tes e pelas numer(Jsas cartas que temos re
cebido dt dikrentes pontos do Pais. 

cQtte as AGUJ.S DE GRICHÔES, 
pelas suas muitc.s qualidades, aperfeiçoam 
o funeiona11iento dos orglos de defeza, 1ni
Yzorando o esta~lo gerut,, conscqu.ente1nen
te, csto1nago, figalo, rins e intestz"tws. E 
em estado ele prostração e adimania, nota
sc o reaparecimento de energia e boa dis

posiç io". 
A "gua de Gricbões p0<le ser usada ás 

refeições e fora ddas, E' agradabitissima! 

Séde da Soe. Grichões-R. A:egria, 77g 
Telef. 1356-Entregas a0 domicilio-Porto 
Depositari<'S do Sul-Silva Leal, Ltd. Rua 

Fauqueiros, 65· -Telef. 2 6363. 

Entregas ao domicilio ~m Lisboa: V «le 
& Dias, R. Salitre, 42, E Te~,f. 2 7953.
Vendern: .Farm. Estacio: Abel .Perdra da 
Fon>ec' (todas as filiais)' Andrades, Ltd., 
Av. hl1as G<>rcia, 118 e sucursais. 

EM FAo-FARMACIA PIRES 

A. l\1oreira dos Santos & Inuào 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS MO:JICOS 

laua 1Emygdio l'\'av:trro-~spozeruh~ 

Esta casa acaba de modificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantidades antes da 

ultima subida de preços. 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPEC!AL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os a1tigos PERRY, que tambem são rivais. 

EN da ensa<t é a uni~.n uêstf~ gén{•ro, neste eon
eellto, qoc1nais baroato ve1uh' ._,melhor serve. 

~r,~~ ~ - ·-W! - . =~~ 
ffii Alfaiataria Miranda n~ 
~"r' "'ílu rtftia 1HD !D raQ W©l'rnl!Hl 111illft - E~ p DZ E~ IU> E Ull~ 

1 ~ 
t Tendo feito pa.,sar esta c:isa por uma grnnde transformacão ru 

~
~Uíl, e desenvolvêndo assim o seu sortido em casimirns para ,fatos e. so~ UU 
! bretudos de homem; casacos e vestidos para !'e11hor<.1, confeccioua ~~ITT 

a preços sem competencia toda e qualquer obra. 1 ~j 
,,:_. Tambem, e ao alcance de rodas as bolsas, acaba de pôr á \·en- ! 

ill
'~íl da fatos a vestir, desde 120 ESCUDOS. ,,.:,'li 

!_g GR"'-NDES NOVIDADES ~ 
L=.~,:::IMA MOA ~ 
~~::Jj~~~-4~~-<>~ f º Jl~~~~E~ 

4 de Setemb1•0de1935 

Alftl ruouE OE SANTO ANTONIO 
Já se Encontra á venda na 

nOSS<! livraria o Almrmaq!Je de 
Santo Antonio pam 1936. Esta 
preciosa obra que se vem publi
ondn em Braga, conserva o ca
racter e feitio dos anos anteriores 
fornecendo muitas secões todas 
de grande utilidade e 'muita lei
tura mil que fa-:ilmente embriacYa 

l
. o 

o e1tor. 
O seu custo é como nos 

anos anteriores, .f,'iti50 em bro
chura e 6;:poo cartonado. Aqui 
não há rortes d,J correio. sendo 
p;-eferivel aos bons catolicos d,1 
nossa \Once_Jho a sua compra 
nesta L1vrnrrn. Na seção com
petente publicaremos anuncio. -------···-------
'\' inho§ ame1•iearsos 

A Comissão Executiva da 
Comissão de Viticultura da Re
g_íão dos. Vinhos Verdes, parti
c1p_a. aos rnteressados que já ad
qumu, até 31 de A.gosto, vinho 
americano assim descriminados: 

No concelho de Barcelos 
' I.204.267 litros, no de Cabe-

ceiras de Basto, 27. 152, 1., no 
de Ribeira de Pena, 100.838 l., 
e no de Vila Verde, 82.6 3 8 1., 
~ando um total de r.414.89 5 
litros, pelo qu:d pagou Escudos 
212.927~00. 

O transporte p<na a destila
~ão, transtormação e fiscalisação, 
importou em Esc. 207.4 5 4.;po4. 

A quantidade de aguardente 
já armazenada em Braga e B.u
celos é de I) 3.517 litros. 

Esta Comissão ja recebeu 
dos viticultores por cótas de 5~00 
por pipa de vinho verde m:!ni
festado, a quanti;i. de 40.523$70 
Escudos. 

ltlovimento da Tesou
raria ena :-t t d\' &

gosto de 1935. 

Entradas; 
Saldo em 3 r de julho, ulti

mo 1.783.tti28. Analises, Certifi
cados e outras, 3.5 l8.ttJ50. De
dores ger<Jis~ 1. 5 3 O."ff>OO. Delef!a
ções, 40.287J't>30. Bancos 182. 
043(,1,1.'10. Diversas contas, 43 5.J't> 
25. Total, 229.597<11l43 escudos. 

Saídas: 
Deved~>res geraias, 2.900.";1JOO~ 

Delegações, I 5 .88 dh90. Bancos, 
36.845.JP70. Para pagamento de 
vinhos americanos e outros 
I.t).0)9.JP6o. Total 226.656J't>20. 

S;.iido: 
~inheiro em cofre, 2.941.tP2 ) 
1 otal, 229. 597;rp4 3 esc. 

1'" ovo~ selos postais 
. Foram criados selos postais 

cu10 desen h0 representa a Sé Ve
lha de Coimbra, de côr azu\, e 
com as dimensões de om,016?< 
cm ,2 5.. Estes selos serão postos 
cm mculação cumulativamente 
com os restantes em vigor. 

·------··· .. ------



CARTA DO BRAZlL 
Um patricio nosso residente 

no Brazil ha muitos anos e fi
lho natural desta vila, escreve
no5 a seguinte carta que muito 
nos aprás tornar conhecida dos 
nossos leitores. 

Ei-la: 

Rio de Janeiro. 
. . . Snr. 
José da Silva Vieira 
Espozende 

Senhor: 
Os anos passam, e os ami

gos e conterraneos não esque
cem. Aqui: longe da nossa Pa
t1ia, sempre é lembrada a ter
ra que no~ serviu de berço, e 
que nos viu nascer. 

Publicam-se nesta cidade dois 
Jornais portugueses, que trasem 
sempre noticias de todas as cida· 
de!i e vilas de Portugal. E' ra
rissimo ver-se uma noticia da 
minha terra, Espozende! porisso 
meu amigo, mando-lhe o BO
LETIM da Sociedade Luso-A
fricana do Rio de Janeiro, so
ciedade de que faço parte e dos 
seus corpos gerentes, para que o 
amigo faça permuta do seu jor
nal com esta Sociedade, e para 
que veja que um grupo de por
tugueses patriotas, fazem a pro
paganda do Grande Impcrio Co
lonial Portugues, tornandri co
nhecido ao Mundo Portugal e 
suas Colonias. 

E' feita esta propaganda s·:m 
subvenção algum~, quer o6cial, 
quer particular-é feita com as 
mensalidades dos bons portu
gueses que se alistaram e se alis
tam, nas fileiras da Sociecbde 
Luso-Africana do Rio de Janei-
ro. 

Por isso meu amigo, espero 
que faça a permuta do seu jor · 
na! para que os Espozendenscs 
que fazem parte desta sociedade, 
-atualmente ainda sou só-te
nhain sempre noticias da sua 
Terra. 

Um abraço do amigo e con
terraneo 

Antonio Yosé Fernandes Junior. -----····_ ... _____ _ 
l\~a Apnlia 

Realisou-se no ultimo domin· 
go, na praia de Apulia, a ina u
guração do Salva-vidas-Tenen
te Roby-e respectiva estação, 
cujo acto correu com muito en
tusiasmo. 

Na mesma praia, e no mes
mo dia, tambem realisaram os 
grandes festejos em honra .Je 
Nossa Senhora da Guia, que ti
veram grande concorrcncia. -----···--· Festas das erianeas 

T eve lugar no ultimo do
mingo, nesta vila, a fcsu das cri
anças da Catequese, que correu 
na melhor ordem. 

HAVA ZA 
=-DE-= 

.Harr1iro d'Aln1t•id.:í (~abr:. l 
Praça do i'tlnnieif)io 

Unico Jeposi~ario oficial no concelho da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores desconts aos Senhores revendedores 

PtJstelaria, Vinhos do Porto econsumo; Papelaria. 
Perfumaria 6na e Valores selados. 

Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lot!lrías. 

l'\csta casa encontrurá V. E~.· sempre frescos os autenticose e afamados 

• PASTEIS DA OLARIN"::E-3:A >> 

Correspondc.~ntt~ de St-goros. 
La.:rnpa.d.a.s-:::C...U::i::,,,a:1.A.B-J?:S::ILlJ?s e COLONi..=...L 

Concorreram bastantes fre
guesias com seus nucleos de cate
quistas. ---···,-----

Falta de água 
Já se vai sentindo n~ font~

nário a falta deste precioso 11-
q uido. Urge cuidar desta faltJ. 

o 1 CIDC .. s 

()urredores de biei
clete 

Na penultima quinta-feira, 
passaram nesta vila os ciclistas 
que 6zeram a VI volta de Portu· 
gal. . . 

A' passagem aqui foram mm· 
to ovacionados. -----.. ··----Avenida 

Ja começaram as obras pa
ra a abertura da Avenida trans
versal, qu~ liga a estrada da Se
nhora da Saude com a Avenida 
de Goios. 

Mais um melhoramento Je
vido ao grande amigo de Espo
zende e presidente do nosso Mu
nicipio, snr. padre Manoel de Sá 
Pereira. 

Os trabalhos prosseguem corn 
toda a actividade. -----····-----

01• • .J. L~itP de Vas
eonet•los 

Em viagem pelo Minho e ac
tualmente a passar alguns dias em 
CêlSa de um amigo ern Durrães, 
do concelho de Barcelos, veio fa
zer-nos um:i visita e ao l::x.mo 
Snr. Dr. Artur de BJrros Lima, 
que o acompanhou aqui, o Ex.mo 
sr. Dr. J. Leite de Vasconcelos, 
dignissimo professor catedratico 
(<1posentadu) da Universidade de 
Lisboa, Director (Fundador) do 
Museu Etoíwlogico, dJ rnesm.t ci
dade e o arqueologo mais profi · 
ciente <lo nosso país. 

Veio colher i rn pressõ,?s so
bre estudos que anda organisan
do <las diversas terras do norte, ás 
quais s11J Ex.ª dedica a maior a
feição. 

Ao ilustre homem de saber, 
muito reconhecidos agradece
mos a visita a•niga que já vem 
dos tem p os longinquos em 
que ele era estudante na cidade 
do Porto. 

-----···-----
GO lJ ERNAOOR C!Vil 

Esteve ha dias ne~ta vila o 
ilustre GoHrnador Civil deste 
Districto, snr. Capitão Licinio 

ttl de Setemb1•0 de 19 a 5 

Prez.1. Su t Ex.a conferenciou COtl 

o srir. presidente do nosso Mu
nicipio, sr. P.º Manoel de Sá Pe
rein , retirando-se c•n seg 1idapara 
Braga. -----... -----

HonroSll visiti' 
Encontrando-se no noss1) 

paiz em estudo da nossa Jingua 
e dls nossas tradições populares, 
deu- n8S a honra especial da sua 
visita, o ilustre professor Dr. F . 
Krüger, catedratico da faculda
de de letras e Director do Cen
tro de Cultura Portugueza e Bra
zileira, da cidade <le Hamburgo, 
que aqui \·eio cumprimentar-nos 
acompê.tlludo do nosso ~·elho a
mir,o snr. A. S:rntos Graça, da 
Povoa de Varzim. 

Sua Ex.ª dignou-se dar essa 
honra a nossa pessoa em virtu
de dos trabalhos que á causa das 
tr,1dições populares do nosso pais 
temos dispensado, as quais, nos 
disse, serem muito apreciadas e 
louvadas no estrangeiro onde 
com muito amor e carinho se 
cultiva este ramo de ciencÍl. 

O seu apoio franco e since
ro ao nosso modesto serviço 
trouxe-nos um po~co de cora
gem para prose gu1r-mos nessJ 
grandiosa obra de procura de e
lementos novos para o arquivo 
do muito que ainda ba disperso. 

Sua Ex.ª tirou-nos a foto
gra6a conjuntamente com o ilus
tre escitor e periodicista sr. San
tos Graç::i. do Comercio da Povoa 
de Varzim, para fim de prupa
ganda nas revistas estrangeiras 
que se ocup:uu do Folclore em 
todas as nações. 

Com mais vagar falaremos 
do assunto p:Ha o q~e hoje nos. 
falta tempo e espaço. 

·----···------
DR. PERNANOO OE BARROS 
Para LisbL)'.1, 0:1de vai con

cluir a sua formatura em medi
cina, partiu ha dias o nosso ami
go snr. Dr. Fernando de Barros, 
querido filho do snr. Dr. João 
de Barros, ilustre medico muni
cipal. Desejamos ao no\·el Dou
tor um brilhante resultado. 

---~···----
A.reeblspo Prhnaz 

No domingo passado esteve 
entre nós Sua Ex.ª Rev .ma, o 
Senhor Arcebispo Primaz de 
Braga, D. Antonio Martins J u
nior, que aqui veio assistir ao 
acto catequistico que nesse dia se 
realisou, retirando-se findo o c.êr-
tamen. -----···----EXPED!:ENTE 

Em nosso poder varios escri
tos que não temos publicado pe
la falta de espaço e tempo para o 
fazer. 

O espaço no jornal é pouco, 
e o tempo falha para ventilar cer
tos assuntos. Iremos p-ublicando 
o que pudermos, relevando-nos. 
os nossos leitores essa falta. 



Il.nr~dos romar. ct\§ á 
venda 1u l.fvrari~i ~.> 
pov..endense. 

nun 1. 0 DE üEZEMBíl0,7 A 9 

ESPOZ8ND8 

@Legião :.\laldita,,,1 vol. 
de 320 pag., brochado 12.'iOO 

"Sentinela dos Mares», 
1 vol. broch. 12r>OO 

«Brazeiro Ardente», 1 
vo 1. brocti. 12$,io 

·Rnssia Negra•, Rc1s-
pntine 1 vol. broch. '12'>oo 

' ~ l «Soldarlos rla Som Jra». 
1 vol. de 840 png. broch. 12,)oo 

«Colecção» - Portugal 
Uistorh.:o - Fnndação de 
Portugal 1 vol. cart. ilus-
trado 10$00 

«Ü Grande Inclustrial», 
1 vol broch. 6~00 

"9 de Abril», 1 vol. 
broch. 6$00 

"Mata Haria, 1 vol. com 
muitos cromos Muo 

((Marnvilhas do Ano 
2.ooo)), '1 vol. 4$00 

«A Tabaqueira Magica•, 
Colecão Manecas, '1 vol. 3.~oo 

,.() Cêlpitào Fanlasm<v, 
11 vol. broch. 41500 

"Ao Centrr> da Terra», 
1 ·vol. broch. 4$00 

«Ü Tesoufü J•JS In-
cas», '1 vol. broc'.1, 4i)oo 

«Ü Allantico em Ea-
lào", 1 vol. broch. 4!$00 

"A' Volta de Marrocos)), 
1 vol. broch. 4$00 

oÜS Bandidos do Riff»; 
1 vol. brnch, 4500 

Além desti-'s livros ha muit·i:-; 
outros de llntores nacionais e 
estrangeiros á venda 

Visitem a no:-;sa Livrnria. 
«Fc1lhas ao Vent.<1)), de 

Hodrigo Veloso, '1 vol. en-
caderna~o 5$00 

«Ü Cale11dario da Feli-
cidade», i vol. broc:h. 7,100 

«Elementos para a his
toria rle Fam», cood8rna
do pelo p~e Jeronimo Gcn 
calves Chaves, Um elega11-
ie volume brnch 3/)oo 

«Cantares», vers0s, por 
Vinhas dos Santos, Um vo-
lume, papel Ven 3;1.oo 

«Ü 4ue todos devem sa· 
bet· de Cancro1, U1n volll-
me, broch. :Moo 

·'Catecismo da Feiicida-
, de» (Serões de Londres)'l 

vol. broch. 9;))oo 
«Onde se encontra a 

Felicidade.,., '1 vol. broc 21$50 ------.. ·----
.I~ EM.lN .A 

jornal ilustrado àa mulher 
Directora; H E l E tl A D E A R A G A O 

CONDIÇÔES DE ASS!NATUR:1 
CO.NT1ENTE E ILHAS 

13 numeros ................. 19$00 
26 . . ................ 39~00 

ULTRAMAR 

26 nu meros ................. 51$00 

ESTRAGEIRO 

26 numeres ............... ·" 63$00 

Para assinar a cFémina» basta envzar um 
postal a Hei.na de Arag,ío, Travessa da 

Condessa do Rio, 27,-LISJJO:l. ______ .. __ --
Queres ser bem servido ? 

Yai ao estabelecimento do Antonio Laranjeira 
na ru'l Barão d'Espozende 
---+o -ll.-C1QIGllCC>+l "40- - ·-- - -· 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
~'9' li "'l J .d ~ ?k ·a :i~11f> '' ~. ()r ria L 

1e111 a,,~ 
~ Rua 1.Q 1!~ DmmbriJ !em fr0rrt~ á Ave:iida Valentim Ribeira) ~ 

~ 'E ~ 11• O Z !~ ~ D D~ 

~ Fu1·necc carnes \·erd_es-,l~-~c·;~_C·~·;~~~, vitela, cabrito ~ 
~ e c:1r11ewo, d1ana111ente. ~ 
~ O sen gado é escrupul11samente escolhido ~ 
~ pur fornecedores entendiJus. lt, 
~ Dhisa da c:u~a: ~ 
~ -·-CC~\ll."l•'f'ir bem, Sem @UI.a~• :\ lf0(,Hl)l--~ 
1 o r?pr:..3-::a..:i.o :.\lcmoel .José de C:Jl'valho. ~ 
~·~ç~'}'· . .;~~~·~:ffe·~~~r;~~~~~s:~~~~~~~~~~ 

Mala Real lngleza 
!llttyd ll~U aJocs, !'Llmited 

Dir'ig 11· a1H :mico.~ ctl/ e ril 11~ 

"T "*~ 1{ "T 
rn, IWA DU t'<n.~rn D 

co. 
1rn ~a lQUE.--P) ~ ro 

t.:I de Setembro te 19 ~, ã 

CamJra i\Iunicipal de Espozende 

:E: li::> X '1I"' .Aà. X.. 

-( N.º 53 )-

A Comissão AdministratÍV<l 
da Crn1:ira Municipal de Espo
sende: 
. F ,\Z sabe:· que no próximo 

dia 29, se acha aberto o Cofre 
da Tesourarb desta Municipall
dade para pagamento voluntário 
dos Foros de 19 3 5. 

Que os referidos fo:os tem 
de ser pagos até aquele dia ou nos 
I 5 dias imediJtos acrescidos Jo 
juro de móra; e que findo este 
praso serão os faltosos relaxados 
ao Tribunal das E. F. Adminis
trativas. 

Para conhecimento dos inte
ressafos se publica êste e iJêoti
cos, que vão ser largamente a
fixados nos lugares publicas do 
custume. 

Eu, José Augusto d' Almei
da A breu, Chefe da Secretaria da 
Camara Municipal, o subscrevo. 

Paços do Concelho de Es
pozenJe, 5 de Setembro de 1935. 

O Presidente Ja Comissão 
Administrativa, 

JUanuel Martini, de Sa P11reira. 

-----····------
Pilot RArno 
Porquê? . 

Recebe maior numero de estaçõ' s. 
Tem melh0r sonoridade. O material 
ccPILOT» é conhecido pelos grnndes 
amadores da T. S. F. como do me-
lhor que se fabrica. · 

E' a marca que vem sendo prefe
rida pelo Corpo Diplomático, Minis
tros, Oficiais do Exército e Marinha, 
l\fagi~tratura, Alto Comercio e In
dustria. 

E' urna marca com C2o anos de e
xistencia e outros tantos anos de atu
radas experiencias. 

SEJA IJI?UDENTE 
~ão (~001pre tele

fonia ~Q.,ZU (l uvir «PILOT» 
Modelos para 1.200#00-
1. 650#oo - t. g5onoo -
2.05onoo - 2.65onoo-
2.soonoo - 3.900~00 -
3.950h00 e 5.95onoo 

Agente: 

JO~E CLIMrIO ~.\~nzrnos 
RUA DE S. FRANCISCO, 34-

BA.ROELOS 

Jo~I de Magalhães 
MEDICO 

Em Espozcnde das 9 ás r 2 

e em Fão das 14 ás I 5 
e meia horas -----····----


